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D. }'rand•co de Almeida, primeiro vicc·rci dn lndln 

f\o dia 211 de março ele J 505 iam grandes festas 
na muito 11ohre e opulenta cidade de Lisboa, a cujo 
porto conwçaram a affiuir as riquezas do Oriente e 
os mercadores da Europa. flaloiçavam-se no rio os 
galeões e as caravelas que haviam ele ir sulcar os 
mares ainda quasi virgens ela ,\frica e da lndia, e 
nas ruas da velha cidade api11hara-se immensa multi­
dão de povo, que fitava os olhos maravill1ados no lu­
zido cortrjo que entrava as portas ela sé. O especta­
culo que ia presenciar principiava já por ('~~e tempo 
a não ser ('~traordinario, e, comtudo, ba:;taria para 
$atisfazer a mais ferYente curiosidade do mais furioso 
basbaque dos nossos dias. jlas os nos~os hon:; maiores 
iam começanclo a estar sar-iados d'essas pompo~as ce­
rcmonias, e 11f10 sen tiam jú ao n~ l -as a commoçfto for te 
de que sf10 tão áridas as multictõcs. Eram ruins de 
contentar os bons burguezes de Lisboa, e tão ambi­
l'io:;os de impres::ões violrntas, que, no anno seguiute 
a este a qul' nos referimos, mataram, para se sacia­
rem, cêrca ele dois mil judt>us. Innoceulc passntempo 
rom que a hoa gente da capital ia matando saudades 
dos pare11trs que andavam por longes t<•rras ás frecha­
clas e ás lançadas com os indios e os musulmanos ! gra­
riosa symphonia com que os portuguezes, que eram en­
tllo os chefes da orcbestra curopéa, preludiavam a essa 
bonita op('ra que, seten ta annos clepoiR, Carlos 1x, o 
rr i poeta, razia representar uns ruas de Paris na noite 
de 8. Bartliolomeu ! 

~las a ft•:;ta que n ·esse dia chamaYa aR a1tenr,ões da 
plebe Jisl on('n~c era tal, que nfto podia ddxar de des­
pertar a rnrio~idade dos mai,; desdeoho~o:c;. El-rei D. 
Manuel, o Venturoso, chegado n'es~a epocha ao auge do 
:-eu poder e da sua felicidade, enviava à Jndia, como 
H'U logar-trnl'nlP, ,-;eu alter e~o, seu vict•-rc•i, cm fim, 
um das mais nobres e pri>sta11tes fidalgos do rduo, e 

'fO>JO ll 1 ~l)õ 

na ,·elha cathedral da raioha do Tejo ia benzer a ban­
deira que o seu delegado havia de desfraldar nos ma­
res e continentes sujeitos á sua auctoridade. 

Estara fundado e cimentado já com o sangue ele 
nüo poucos portuguezes esse ' 'asto imperio por onde 
se dilataYa, até aos confms do universo, a pequenís­
sima Lusitania. Pela costa occidental da Afnca os pa­
drões das quinas, encimados pela cruz, marcavam, 
como os alfinetes pregados nos mappas geographicos, 
a estrada do calJO Tormentorio , cercado de brumas 
e ten1pestadcs, berço nebuloso d'onde a pbantasia de 
Camões havia de fazer surgir a figura gigante de Ada­
ma:;tor. Para além das ngas montuosas, que se cm­
pinavam como as sclrns de horrores nos contos de 
fadas, estendia-se a região das maravilhas e encan­
tamentos, Sofa la e as suas minas de oiro, Qu iloa e 
jfombaça com o seu opulento commcrcio, e, depois 
d'este vestíbulo grandiosa, o palacio de Aladino, o 80· 
nho doirado dos europeus, a Jndia com o seu fcrtilis­
simo solo, o seu firmamento ar.ui, cujas fulgldus cs­
trrllas pareciam ter no seio da terl'a o espelho que as 
reflectia cm constelluções de diamantes! Para o lado 
do Occidente ent redn-se vagamente um paiz immen­
~o, envolto cm rico manto de arvoredo, que parecia 
ape11as uma linha no horisonte, paiz cm que mal poi­
si1ra o pé Pedro Alvares Cabral, terra que se chamava 
'anta Cruz, e que ia, com grave eseandalo tios pie­
dosos chronlstas contemporaneo~, chamar-se de11tro 
Nn puuco Drasil. 

Vasro da Gama, por duas vrr.('s, 'Pedro Alvar('s Ca­
bral, Joüo da Nova, Francisco e Allonso de Albuquer· 
que, Ylcente 'odré e Lovo Soares, tinham ido á testa 
de esquadras, cada vez mais numerosas, pedir ao Jn­
dostão os thesouros que a Europa cublçava, e cujo 
trato enriquecera as duas republicas maritimas italía-
1HJH, Vcueza e Gc11ova, e era uma das fontes de re­
n•ita do sultr10 do Egypto, e cm geral de todo:; os 
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porn:; musuln1a110:1 111u' hahitarnm o,; paizcs int<'rmc- 1 I:1to pelo <IUl' loc·a\a ao~ r(•cur8os materiaes que se 
dial'Í0:5 ao O<'l'allo lndiro e ao .\lcdill·rram•o, paize:; puubam á di:-:po:;i1;f10 do ill11:-:t1·e rrpresentante do mo­
'll~l' l'l'atn fol'ço,:an1Pt1ll' a t't'nila qt~t· c5:1cs productos 1 11~1rtha portugucz. llo111ys fez-lh'as l'~·rci D. )la1~ucl 
ahn11•111aclon•:; do IH\O l'Ul'Olll'll ha\ ram ele atraYe~sar. nao migares por O('ra::1üo da de,;pcdtda: se o leitor 
.\ cli1'~ada cio:; pol'tugu<·Zl'-' á Judia l>Or um eannollo quizcr folhear as Lendas da flulia de Ga5par Corrêa. 
<l<':'t'Onlwcido atl'tTúra º" arah<•:; t• o:: persas, e o pro- Yerú que basta razf10 tiuha o poro para contrmplar 
prio sullflo do Egypto, qm• am1·a1:úra até, n'uma i:arta com aYiclcz o magnilil'O <'>'P<'ctaculo, porque aprC:)Cll-
11uc dirigira ao pap•l, an·a,;ar o :;auto Srpulrhr? ::e os tara em :<i Ioda,; as roncli!;õc:; que podPm captirar os 
1ll·c1 iclo:: mari11lll'iro:: d't•,:::c cauto da Europa oe1:1dcntal ollios e prc111IC'r a atterr!:fto. Ainda hojt' no:; arfa o 
u,:a::,;t•m i<'' ar por dia11t<' o:; :-:eu,; audazt·s pl'ojecto:;. peito de orgulho e errthu,;ia:-:mo ao 1·u11templarmos 

t.0111 t•,;la,; di~1lO~i!:Õ<'' ho::ti,; 11m· o:-: pot'tuguezr:; eneou- com os olho,; da pliauta,;ia o c::ple11di1lo parrorama que 
t ·a' arn 11a rara 111·1·poiiclL·ranh• 110:-: ,;it ios aonde des('ja- <lc\ ia aprc::e111ar (•,:,;L• l'Ol'h•jo dt' ht•roL'"· 
'ªlll ir 11a•rl'a<h•jar, daro <'slú que, ai11tla que a i:.:so .\tl'a\'(•::::em comrnigo, IL•itol'<'"• as ruas unifornws 
u:-: 11f10 mo1l',;::1•111 o dl'::<'ju de podt•1·io e riL[ll<.'zas, e e mouolonas da modl'l'llil l.i::hoa, pan•mo,; dl'fronte 
a ;1t11l1içf10 ualllral dt• unta raça aH•rrturo::a, rcr-sc- l.l'l':<:'a 1 l'llrn sé, rnclatwoliea e i111pa::;;ircl te,;timunha 
l;ia111 ol11·igado;; a l'lltpr1·gat' a eorrqui:-:ta tomo auxiliar Ide ta111a gramll'za r <IP ta11to opprolirio, e, lítarrdo Jmn 
do,; ~wu,; p1·ojl•rto:: 1t1l·re·a11ti::. J>;m1 o c·sta!Jelel'imcnto o;; olhos no Sl'll antigo \'ortal, tra11::pcH'll'mo-no;; cm 
ela:' fl'itoria:; c't'il lll'l'l':i:'ario o t•,;tal.t'lt•einwrrto de for- 1 iniagi11açfw a (•:;:;a grane t' l'l'il da n•11<1::rl'llti\ . \"rjam 
1alL·za:;; pr1·ri:;a 1 a111 <':'ta,; dP s1•r 1111111t•ro::as, tendo que 1 o rei D . • \l,111ut'I, poiH'(' rl' i qu<' mal podia C'Om o p<':;o 
do1 ni11«it1' 1a111a11ha l'\l<~nsf10 de ('Ost a ; e, para que c11- das was \'l'llturas, (' ro111 a h1•1·an~a de :iPU ('t111hado e 
Ire os Sl'llS goH·1·11aclo1·<'s e os eo111111;111cla11tt•s da=- es- da goH·1·na11 ~a da gPrn!:ao d(' giga1111•:; qm· "l' lltc c·u r­
'luaclrns q li (' c· 1·11za;:::t•111 no 111a1· ho111 <':'ill' a i1111i::pP11- \'U rn aos pt;s do 1h1·0110. \' l'jam-11 'o c·1•1Tado 11e 1 uzido 
pr11sarPI u11i f10 l' (·011forrn idacle de pla110:;, tornam-se bando de fidalgos ('Ont os sl'11s tahal'tl o~ <' pPlotl's de 
11 rg1•u1c a 1101111•ai;i10 dn uni r l1l'fl', a rujo ma1ulo :;e hrO('ado, co111 as suas 1u:u1ga,; lufadas, lodos rcsµJa11-
,.;uhnwltl'ss1•111 lodos os porlllgucze,;, ro111hatl•n1es ou' dcet:rrlt•::; d(• oiro <' 1><·clrarias 11a,.; 1·011pas, <'. n1ais ai11-
11f10 c:o11thatc•11l('s, qllP po1· t,;sas lo11~l':i terras audas- 1la, 11as f1·011t<'s l' 11us ol hos do rl'lll''º das grandes 
,.;c111, e qur fos:;1• o 1·1·prl':il'11 la11tc l1•gi1imo da pl':;soa faça11ha,; por to1los <'l lPs prntiradas. (JuP sP o:: diaman­
do.rl'i j1111lo dos rajalts irrdio~ L'Oll1 11ucm esli\e::;~emo:i Lt·,; i11tl ia110:-:, i1tc'l'1uliclo:: l><'lo sol, c•s1mlltarnm luz uo 
nu c1111·a:-:,;pmos ('llt 1·pla!:i'J1·s. ll'mplo, maior lnslrt· clP1·1·arnani na µalria, illumirra-

,\ tudo i,;to at1t•11cl1•u l'l-n·i D. ~lanuP!, loma1H:o a dos pl'IO ~ol da hi:;toria, o,; l'l'ilos ti<• hornc>rrs la\•:; 1·omo 
, re::olunio el<• fu11elar 11a !1Hlia um c•stahdc·l"imcnto :50- \'asto da Cama, .\l\a1·1•s Cabra l. Ouartl' Pal'l1ee·o, Bar­

li.\o e' clP clar a 1lin•rc·i10 11't·llt• a huml'm capaz <lc tholonwu Dias l' 111ta11to,; mais! ~<' allt•ntar1110;; bl'm. 
l'orlt·r rom lf10 1w~ado 1•1warl!º· Larr!:Oll para i:::::o o:; lal n·z 11 'um n•1·anto tia l'gt·<'ja n•jamu:< o \'l'll10 e fol­
ol ho:- ::ohrt' TristaeJ da t:uulia, fidalgo rl':-[witado pela gaúlO Garc·ia 1h• ll1•sp111h'. l'l'~l'l'I a1ulo o a,:::ump•o para 
~na IJl'\\\lll'êl t' pn1 l1·111'Ía: lllil:', <IU<cllliO pri1tt:ipiaram a :'Uil .l/i.m:lfa11w 1 <' palt•,;tranclo l'Oll\ (~il rir('lllt', 
o:: jll'<'parati' o,; dL' «ill'lllada. t:<'!!Oll de· ,;u!Jilo o gene- 11ua::i ai mia ~IP::rorrh<•rido. llrrcle•ia 110 amhit•111l' do 
ral l'sroll1i.'o, l' por lal fornta, que cl1t•garam º" llll'· Muplo, l'Om a ~ua ha:>ll' doinula "ª" mflo,; l\P um 
elil'o:: a n·1·c•ar epl<' 11ú1J r1•rt1pt·ra,-,;c a \i,;ta . :\o im- rei de armas, a lia11ch·i1·a rl'al de• dama,<·o IJl'anro, 
l•<»liuwnto 11'l'~ll', k111l rou-,;c l'l-rl'i til' D. ha11('Í:<to de oude brilha a <Tll7. dl' ,;l•lim ra1·ntp,;i111, rom horla:: d1• 
_\lme i1la, !ilho :O:l'~1111clo elo pri11tl'iro ('()lldl' de _\hran- oiro, a truz de Chri,;to, a qm· ::1•1111u·1~ tl'lll fulgunulo 
Jp,;

1 
1Pmlu·a11!:a tito fdiz, ron10 foi e,;1ra11ho e rcnlu- na téla d'p:;..;(',; pPtHlüc•s audaz<•:; que d<''ª"~:c1m, de~t!c 

1wo diga111ol o a,;,;i111J o ara::o 11tw, dl',;\ ia11do Tri;;tão o ll'lll[JO do i11fa11I<' D. llcnriqtu', a,; igrrora las ,;uli-
1\a Cunha do alto rargo de \'irc-n·i s1·u1 o iuulilisar dües do Ureano. Jk1'1·011tP d<' l-rt•i, t' n•rehe11do das 
pal'a o :-<'n' it:o do pair., porqlH', d!'pois dl' partir a ar- ::uas l'('a1•,; mfw:.; a lnu11h•ira qm• lia de ill u:;trar, \'C· 

mada, foi J11 1' lliora111lu por tal l'órllla q111• ~e re:;tabc- , remo:; D. Fra11ri,;1·0 clc• .\l rrtl'ida, \'l':'tido ('OlllO Ca:<par 
kreu e p1'\1h· i-:ai1· ú 11.,.:ta de oulril <'!'ilJU•tclra), pennit- Corrêa rom Ioda a 11ti 111H·iosiclad<' nol-o d<•snel'e: ,, ('Jtl 

1iu quo a li :<.la dos 1 ic·c•-rpi;; da liulia ,;e aliri;;:-e com 

1

. u111 tahal'llo fri sado, e ]J('lole ele sP t ~rn 111·pto, e har­
lflo glorio::o 11011H' 1·01110 foi o elo h1•1·oe que ramos rele de dua:; roltas, e hu1na <1uad1•a d'o11thros muito 
biog1·i1plwl', (' qm• 110 fro ntispieio d'l':':iil 111;11·arilho,;a delgad•~ · " Oiça1110:-; ('Olll ;11·at:un<'11lo as palan·as que 
e·pop(•a q11<' a C'spada por1ug11l'za e:-:1Tt'\CU 110:; frague- c11trc sJ trocam o ho11H'lll íc•liz e o g1·;1ttde homem, e, 
dos do Jlirnala'a l' 11as 0111tas dos un11·t·s oric11lacs :><' rl'lanrl'arrclo a 'isl a para o ftttu 1·0 d'l'lll's, já nosso 
'•l's1·11ha::;s<' 'uf10 por la! fol'llia uolin', graudio;:o e pas,;aclo, <' pa;::-:;ulo 11uc 1al' ti10 longe'. e lPnclo n'<'='"ªs 
illu,;tn', ljlll' o:: :rnn:11•s da 'l'llta 1lo111a rrflo apreseu- pagi11a:; m::>tl'riosas o magnilko po1•111a de e1u<' lodo;; 
1a111 outro 11111· dis1111tl' 1·0111 (•:-h• pri111a7.ia:1.. e,;st·~ ho11w11s. alli pn•,:1•11 t(•,;, hilo dt· C:itl't'\'('r alguma 

llomt•m que• tal n·1n·l'~1·nta~üo ha1 ia dt• l('I' na In-. c;:trophe', C'lll'll'llHH10;: t'Olll r('"lll'ito, l' dPi\C•mo,; pas­
dia, fot'!;OSillll<'llll' clP1 ia d<' 1<''ª'' luzicla armada e lu- sar, nelo:> Ul'g<'lll'rado::, o eo1·t<'jo lu111i11oso d'p,;,;p:; Lw­
:-.uo::a l'011tili\i1. \~,;int <ll'Ollh't'L'll, eorn l'fü•ito. _\ es- ro1•:: qu<'. na phra,;I' el<' um gra11d1• puPla mo1!crno 1

, 

<p1adra ('l'tl d1• 1ri111a 'Pia,;, l' ia pl'ulida de tudo quarrto ga11hal'am com as ;11·mas d1• .\chillP:> o imperio <le _\lc-
1•ra rn•1'l':':O:ario: pelr<'rho,. e llllllli!;ú<'H dl' 1:wt·r1·a, pc- ~andre. 
dra jú laHada 1• traliallra la para ª" fortall'za:; que se D!'poi::, ::<' <llll'l'<'i,; H'I' dc':-:filar o c·ortl'jo cm di1·cr­
ha1 iam til' IC'\a111ar, ai a,;1<•rinw11tos rom alm11dancia, 1;flo ú:: 11au,;, ll'rl'i:: orra,;iüo cl(• ohsl'l'ntl' as grande·,: 
<' homPrrs d1• loelo,: o,; ollirios, qut• podiam Sl'r ncrc:;- honrarias q11P D. Jlarrut·I 1·011c·pdp ao ,;pu 'irP-rl'i , pol'­
:<ario:-: na mais i111111'l'' i~la oerlll'l'L'lll'Ía .. \o muuitia- que lhe dá ~uanla de• alahard1•iro,;. qm• formam 110 
llll'nto dos 11ados 111·psicli1·a <'l-1·pi l'tll p<.',;,;oa, quedes- Sl''luito, ('Ulll ª" ,;uas jaqm•tas d<' \'l'ludo IJl't•IO, man­
ria 111ui1a,; 1pz1•:.: cio,; :-:1•11;; pa1;0:; a prl'seneiar o lraha- gas dL' s<'tim ro\o <' l'~padas doir:ula~; e 1·t·reis tam­
llio <ILI<' i-:P far.ia 110,: a1·11iazt·u:;, trabalho dirigido pelo 1,l'lll o gentil D. Lourc·rrro de• .\ lnwida, o hrnro e il}Ul­
proprio cll':.:roliridur cio ea111i11 lio que as naus tinham palhil'O 1110!:0 qm• lc1e1 o:; olho:.: dail e11amo1·;ulas damas 
UL' ,:ulrar , por \'asl'O da Cama, ou antes porque jú porlugm·za,;, l' <'Ili c11ja lou\;f1 pt'('"""Çª se rn lern o 
n'e:.:se tl•t11po <·:: ta1a l' lll ple•110 gozo da:; rcco1npen:-;a:; l>ilC, <1uc outra ('Oi~a 11 iio vô n'p,:lc mundo a que mais 
que• l11 r lia1 ia111 :; ido outorgada:-: 1)('10 sl'U rnlor e pc- qtll'ira seuf10 ao filho , de lodos lflO 1•st i111ado, e fa­
ricia e Rl' r1·i1;0:-: <j~H: 111·1',:o;lú1·a1 lJC'IO ,;r. D. \'asco da Ua- da<l? pa1·a lflo lri ~t e cle~ti110. Wdt•-o. como Ya<· guapo 
ma, ('.Onde da \ 1d1gu1•1ra . . a <[ll<'m essas occupar,ües e n :;o1d10, t'Oll l os sl'U:l calll'llos loiros e arr uelado~. 
compl'tipn-1 l~l'IO ('argo ttll l' tirrlia de almiraule-mór <lo c1ue lhe çaem, eonlra a moda do tempo, !!Obre o pe-
ma1: das ll\t ltlS. 1 ~tend i 8 J..~o l - l'adl/dlo NC!Jl'O. 
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lote íra11 <'<'7. rir mangas dr hroraclo, montado 1ú1111 1 com 11111 granel<' l'<'C<'iO. Acostumados aquC'll<'s homrn~ 
formoso <'arallo lll'all<'O. arn'iaclo d<' praia com xairris a YiH·r 110 mnr, conhrriam na a1mo!'pltr1-.1 que r<'"Pi· 
<IP broc·;HIO enf<>itaclos ~<' l'O:'as ! P~hre D. Lourc1wo ! rarnm o,; ::ymplomn~ da tormenla , <' c;:peral":un de um 
!orlo rC':>pl<•ndenl<' <lc vida , de moe1daM, cll' lwllcza , l momr1110 para o outro <1ue o furnrfto cnc·apcJlns;;<> as 
com o ri::o no:i laliios e a esprra11ra no:> olho" qur ondníl, <' que a~ ondas dc::pcdara::::rm na ~ua furia a~ 
rdanccia dr"ruido::o por e,;::as rtrns e praça,; que 11üo 

1 

1•mlia1·<·a!;ücs. 
tornarú n wr! AnoilPreu. O \'<'nlo foi sopra11do mais rijo, <' ns 

A::silll vfio n·c·sla ord<'m :ti(· t't Rih<'i 1·a, oncll' rmbar· ondas ÍOl'am CTP!'c·rndo. Os oflil'i:H's dos 11arios man­
cam nos l1atl'is <' !'e dirigem ús nau;;, em qua1110 ri- 1!aram 1·olbrr as vrla!'. O halanl'<'ar do~'ª~º~ ann1111-
r<•i, com toda a sua eo1·tr, os e~lá rrndo pa:::::ar na:: 

1 

ciara aos ,·iaja11ll's que t•sta,am quasi ú mercê 1la::: 
janrlJa:; cio;; paços da All'arorn . !<: ai nda q11r º" !Pi· rnga,;. 
1orrs nw ar1·u$<'ll1 ele drmorado en1 fut eis prC'l imina· A;; 111m'n!' lO"IHl\·am-:;:r mai:: P~pes:;n!', o fnra rflo 
n•:o;, nf10 Ili<' po::::o r~cusar a conl<'lllplar por algum bramia fnrio.-o, <' a::: 011tla::: p;m·1·ia l<'rl'lll clc•;::p('rlaclo 
11•m po c;;I<' maf?i('O e~pr<· faculo, C':'IC ;::prl'imrn da,: no mr::mo l<' rnpo e leYa11tan·m-,;1· até ú:: 11uw11:: par.i 
pompa~ <' luzi111<•111os do Portugal n11tigo : Pl ·rri <' a 1 lur1a1' ('Om ell<•. 
rainha <' o:-: rort<•zf10;:; na;; ,·ara11da,;; o :<ol 1la IJl'Íllla· Sncc·('c((ira ao rrlampago o t1·n1f10. O,; nnYiM :::oro· 
wra doirando as ourla~ nzu<•;; cio Tt•jo : o Pº'º aln· hraram, e enda ~olpr ch• 1·t·n1u fazia-os correr como 
llia11do o;; c·aC'~; ao fu ndo, a:: 11aus da p,:11uadra rm han-1 ;ic fo,;,;1•rn drhpi;; Janclw:;. 
cll'iracla;; l' c•mpa\l'Xadas rol11• indo 111na rn"ta c•:1.lPn,:f10 ,\ r:;quadra <·onwçou :1 clr::o1·dp11 ar-sr. e todn::: a:; 
do rio; o rr,;10 da <'M<'iHla eoalhado dr nado;; nwr- manol11·a::: do~ marinhPi1·0' rram i11utcis para dominai· 
c·antc,; d<• 101los º" paizr,; <' lolaçüe;;, tamlwm fp::tirn:: 1 o impPto da~ rt•\olla:< agua~. 
ro111 O!' rllarin lil'iro,; c·m·iol'os trepados nas \'t'rgnf': c· 1 O ma ior t<'l'l'OI' pani!'o '<' :1 po.l1•1·on elo~ pa"sagPiro~. 
1h•;:;lil'<11Hlo ao 10111!0 da pl'aia a frota elo~ llill<·i;; c·n· .\ s ora~i1<'" e a,; hll18pliP111ia,o <'111olr iarn -:w 1·0111 a:; 1·0· 
pitanrado" 1wlo P::raler do 'ire-n•i, qu<' IPra lol<lo dt• zc~ dos 1·on11na111lan1r;;. 
\'<' ludo 1·0:-.0 e hraru·o, fra11jado de oiro, e na próa, 1 O <''l'<'rtaru lo ('l'a tcrri\'C'l e IJl'ilntlioso. 
~o l la á hl'i::a <lo hu·go, a ha11dci1·a ahenfOIHln. a ~a- \'i;1111 ·::(' na s111wdkir ('s1rnrnMa os oif Pnta llilhc·i" 
ITOl'anta hanclrira, que ora íluctua 11as mf10:-: do loiro <'011f11lllliclo~ . di,:1wrsos, dt·~orit>111ados, s1•11<lo tada u111 
D. Loun•11ro, euja e~talura plegnnf(• e dP::c•mprnada 1 jo_;LH't<' do mar. 
!'<' esrampa 11a a1 1no~ph<'1· a luminosa de Ulll formo,;o Os ma:;tro:< ra11~iam ao qudwar-~e imprllirlo,.; pC'lo 
dia ele· primart·1·a; l' clepoi;; rlipgalll :'1,: nan:-: , saira a l'<'lllO: o:; ea~C'os, afoi tado;; 1wla agua, (Hll'<'•·ia q11p ;.(• 
artilhrria ... e tom o rumo do~ !iro,; di,;::ipa·::(' a \ i· aútndialll e ljlll' ::e lt•\anlaram tlt•poi:> até u!r·a11!:ar ª" 
sf10, e fidmo:: , l<'itol' , c•m Íl'<'llt<' do rrmo T<'jo, nas 11un·n~ ro111 os nrrnr<'do". 
fll'll!:<l" n111 01·l<'C'ida8 da al1a1ida Li,-hon , vendo as qui- 1 Os f'p1·1·os e as ea<leiaR rrsoa\'illll no~ cli\'!11·~0;: pon­
na:; fluc·lnan•m 11'uma po! I'<' cor\'f•la d<' gu<• r1·a, que• to:> do,; 11arios: o,; gritM <' q11Pi\11111Ps do8 1ripula1111·:: 
mal se dr::ror1i11a c•utrc os íormitlil \ Pi,; bojo,; da,; nau,; <·1·am a1ngado,; prlo furart10: 1• Psi<' par<'da ('alar·:-" 
d<' alguma P~c1mHlra inglPza; co111t•rn1)hu1clo ilO long<'. 1 para dc• i\ar OU \ ir o:; hol'ri n•i,- bramido:: <lo tro,·f10. 
o rnlto i11 cli::1i1wto de lkl c• r11 , ult imo raio d'1•;;1es <':\· A 11oi1r c•stara cada \ ('Z mai,; IHl \'Ol'O~il. Só o rp,;. 
ti11ctos bplc•ndorl'~ ! plandc•c('1· do:; rPlampaf!º' illuniina 1 a dt• n•z rm quando 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . a~tH'li<• quadro de• de~olarüo, rapaz dl' intimidar os 

Xo dia 2:) <li' 111:11·ç·o dl' 1505 partia para a !11clia 1 mais i11d iíle1·1·ntl's. 
a l'~quaclra do \'Ír<'·rei. 1 .\ ppa l'c•1·c1·am de suhiro 1'111 1p1a,;i todo,; o~ 11a1 ios 

lCou1inú11) • )t. Pnmi:u:o CnAo .• s. l nmas lu:r.<•s. de córrs, <' a:' lriptrlarõt•::- comc•raram a 
1·0111al -a:;. Julga qm CllC'Qlllrar oilP11ta, ma,; 11f10 l'::ta1 a 
l'Ompl<'IO <'l"le 11111nero; íallararn tlo:r.r, <' d<•1·iam , por 

O PRDIEIJlO A.\IOH OE DI HEI 
J'Olt JULJO UI~ ?o.OMHJ·~.A 
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tOll~l'(j\l('IH'ii1, l<'r·:'C i1Íll 11dado 0111 ro:: lalllOS na\ io:: 
.\ 1·<H1~ternarr10 augnwnt;n·a . . \ rada i11,;ta11tr ::<'pa· 

l rarnm ,;l' mai,; as lur.c•s. Todo~ j11lgarn111 111·0:1.imo~ o,; 
::ru: ullimos mo111e111os. O e::p:111to e o tP1Tor chrgo11 
ao cumulo quando riram lt•,·a111:ir-::c do mar uma rn-

1 

lur:ina de fogo tll'pois de ter (':Jido uma fa i::ca l'll'· 
Cll'l t a. 

Esrc <'~pcctani lo era muito niai,; tcrrirl'I que o an-
Ol'dinal"a a tarde. !Prior. 
O Cl'O, cohrrlo dr llU\'<'118 nrgt'ilf<, pre~agial'a um j ('m raio, rntrando rm um n:11io, fora inrPIHliar n 

d'p~sC's n1rdonhos t<'mpon1c•s tào fn•q ueu tc,; 110 mal' paiol da polYora, <' a rxplo:.:fto clt•struira o l>aixrl. g111 
duranle o rquinoceio. hrcH•s i11~tantrs d<'sappan'reu ;111m'll<l fogurira, an ­

o Yenro rijo do 11or1c• imp<'ll ia os nario:::, <' aqurlln nuneiando a quantos a pr<':.:P1wiaram qlll· mai:; uma 
n 111ncrosa p:.:quadra a Ira \'<';;sa rn, com a crlcridade do 

1 

C'mbar<·;1tf10 S!' afnndira i 111cira1111•11te . 
'ªl'Or, :is r(•\'Olta::- aguas elo ílcrano. Con10 llÜO potliam :::ah<'I' :>C il Cjll<' l<'\':l\"ll o moro 

.\ t<>m1w:.:tade 11ão ~e ch•dar;íra ainrla, <' por i""º priutipr <'l'U a que tão rlt•:1a:.:tro~alllente acal ;'ira, a a11· 
na n'ga vam C'Orn v1•1110 fa \"Ol'il wl, cortando, no dia ;:;r- , rietladP g<'ral a11gmrniou sohn•111odo. 
gui nrc ao da sa ída do porto ele Jlidclclhurgo, o Pas~o Os na d os co11:;rn ·an1111-sc ::Pparado!'. Ti11harn ~ i1lo 
d1• Calais. muitos mcltido,; a pique• prJa,; P11furceida::- ,-.1gas, <' 

Oois dias drpoi,; dobraYam o caho d<' Fini:'t(•r<' fran- outros, impcllidos prlo 'c•nto, nrrojados ú-: ro,;tas da 
rrx, dando vi;;ta ao trnitol'io da antiga ArmoriC'a, r 1 (ialli:w; mas clt•ixrmol·O!< para t• 111ral'mo" P111 urna das 
l'lll raram c•m plrno Occa110 ao amanhC'ccr do quarto rmharrit!:Ül'S <1t1<', afastada dr toda::, e l<•ya ndo i(:a<la 
clia de Yiag1•m. uma la11l1'rna hrnnea, r<•:-iste ai111la ao::- ahalos Yiulr11· 

,\lê e11tf10 a 1111mc'rosa rs~uadra cnminhara rom rr- , tos do mar, e a\ança S<'mprc n'aqu<'lle IH'lago. 
gularicladc, e as prôas dos 11aYios SC'(;!Uiam c·orn rumo O vrnto ni.ío llll' podéra parlir nPnlmm llli~t>lro, mas 
ao rabo de Ortc·gal 1 : mas ainda ti11ham qnr dC'ixar a tripnlaçfto e os viajantt'I' es1a1 am apa,·or:ulo:: , <' t·r· · 
muitas milhas apôs si para dwgar ás cosia:; da Gal- guiam pn·crs ao eco para qu~ os lirra:;,,c da mor11• 
füa. 111ue os amea~ava. 

Durante o dia achavam·~<' os pratico:; sohr<'saltado~ Enrrr uns <' oulros via-!'e um manceho , que nrm 
1 ~orte dn onmza. f'C perturl1arn com os clamorl':' dos naufrago,;, 11<'111: 
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com os espaolosos rugidos dos elementos desencadea­
dos. Conservava-se impassível como estatua. Mas de 
subito ouviu-se-lhe a voz: 

- Amainem as \'elas, disse: deixemos que o vento 
nos leve ao porto de salvamento ou de encontro aos 
recifes. 

Esta ordem apa,orou ainda mais os marinheiros 
que a tempestade. 

- ~ão me ouvt'm, gritou novamente o mancebo, 
ou são tão co,·ardes que prefer<'m á morte prompta, 
ou ao rapido salvamento, a esperança duvidosa? 

Os marinheiros ouedeceram sem replicar. Arriaram 
as velas, e o navio, acossado pelo furacão, não cor­
ria, voam como debi l pcnna. 

O mancebo deitou-se cm uma pelle de leão que 
havia no conrez, e entregou-se á mercê do vento. 

O navio continuava a avançar com incriYel rapidez. 

Adormcr.Cra o mancebo tranquillamcnte no meio do 
perigo, como se estircsse deitado cm brando leito. 

Um relampago all um iou instantaneamente a coberta 
do navio. Ao seu fulgor pôde o moço príncipe ver 
uma formosa mulher que lhe estava ao lado como 
para guardai-o. Scint illavam-lllc os olbo·s; parecia ter 
recebido e abrigado a luz do ultimo rclampago. 

O príncipe, impcll ido por força irresistível, tomou 
as mãos da mulher e perguntou-lhe: 

- Quem és e por que estás ao meu lado nas horas 
do perigo? 

A mulher sorriu-se. 
- 1\ão me conhece ? ... disse-lhe com acccntuação 

tão suare, que profundamente commornti o rei. 
Carlos fitou-a de novo. 
- t\ão ... exclamou, não te conueço ! Pelo teu rosto 

parece que vens do eco. Quem és, pois, e como te 
chamas? 

- Se te disser o meu nome não o esquecerás nunca. 
Será na tua alma uma paixão insaciarcl; bas de que­
rer que esteja sempre ao teu lado: desejarás possuir­
me, e a minha posse é muito difficil. LeYanta-se o 
meu throno sobre montões de cadareres e entre rios 
de sangue. A eternidade que posso offorecer é á custa 
do holocausto de innumcras vidas! 

- Não importa ... crC que não me folia o animo .. . 
Dize-mc quem és, csclart'cc-me a intclligencia e exige 
os sacrificios ... Posso amar-te sempre! Depois de ver-te 
quem poderá separar-se de ti ? 

- Não pensas que a morte está imminentc, que o 
teu navio é uma fragil taboa á mercd das vagas , e 
que cm um inl'tantc pócl<'s submergir-te no abysmo? 

- Se tu não me desamparares desafiarei os elemen­
tos enfurt'cidos. Dá-me animo a tua presença, e o teu 
affocto tornar-me-ba lwroc. 

- Ouve, pois. Fez-te o destino sobt'rano ele uma 
nação grandiosa. Filho prh·ilegiado da sorte, realisa­
rás o pensamento de teu aYô o imperador da Allema­
nha, reunirás sob um sccptro unico as nações mais 
ricas e poderosas da t<'rra: o teu imperio será tão 
celebre como o de Alexandre; dominarás as reYoltas 
que estalarem contra ti; poderá dominar o Yão orgu­
lho de teus cortt'zãos; o teu nome será immortal , e 
concentran1s cm ti as grandezas do scculo cm que 
vi,·es ! füta é a tua missão; cada passo que avances 
por este caminho sc11i um estreito laço que te unirá 
a mim; porém tanta felicidade t'xigc grandes sacri­
ficios. Sab<'rrt~ preparar-te para cll<'s? Queres saber o 
meu nome? Ex1g<'s que nunca te desampare? 

- Sim, eim, exclamou o príncipe apertando con-
vulsivamchte as mftos do phantaf;ma. 

- OuYc, pois, as condições que te imponho. 
- Falia. 
- O teu roração será meu , inteiramente meu; do-

minai-o· hei por modo tal , qut' Ró eu poderei n'ellc: 

paes, filhos , esposas, amantes, deixarás tudo para se­
guir-me. Só eu poderei dar-te a felicidade, e povoar-te 
a alma de alegrias infindas. Obedecerás cegamente ás 
minhas ordens. 

- Estarás sempre a meu lado para me fortalece-
res? 

- Sempre que o desejares. 
- E onde tl' encontrarei? 
- Xas batalhas. 
- Dá-me um penhor de que não faltarás á tua pa-

lavra. 
- O que queres? 
- Um beijo. 
- Sabe primeiro o meu nome ... Mas .. . ai ada não 

é chegado o momento ... Não te esqueças de mim, 
nem do que te disse. 

Com estas palavras imprimiu os seus laLios nos de 
Carlos ; este pretendeu apertai-a contra o coração e 
não pôde; um espantoso trovão acordou-o de suhito. 

Desapparccêra a mullicr de formosura sem cgual ; 
a tempestade afastára-sc; começava a amanbccer ; e 
a tri pulação do 11avio, ajoelhada na coberta, dava gra­
ças ao Altíssimo por Ler-lhes salvado o baixel e as 
vidas. 

- Já nr10 está aqui! disse Carlos para comsigo. Vi-a, 
porém, uma vez 110 perigo, e nos perigos a procura­
rei st'mpre. 

- Terra! terra! ... gritou um mari11hciro. 
- Terra! ... exclamaram todos saltando de conten-

tanwnto. 
- Onde estamos? perguntou o principe. 
- ·a costa das Asturias. 
- E os outros navios? 
- \'éem-sc ao longe algumas Yelas, mas está sub-

mergida a maior parte da esquadra. 
- LouYado seja Deus, que no li\'l'OU ! 
- \'iya o nosso rei! gritou um tripulante. 
- \'i va ! corresponderam todos. 
)leia bora depois o moço rei saltava cm terra. 
Acham-se no logar de Tazones, proximo de \'illa-

viciosa. 
Dos oitenta navios, só treze , contando .com o de 

Carlos r, cbega1·ain á costa. Os restan tes tinham nau­
fragado. 

(Coutíuúa) ll. A . 

O CAMELO 

Este animal , cuja fealdade e deformidade se nos 
aprcsentarn ao:; olllos como o cJfcito de um capricho 
extravagante da natu1·cza, dC\'C ser considerado pelo 
homem pensador como uma das provas ma~s irrefra­
gaYeis da sabedoria que presidiu á crcação do uni­
verso, e da solicitude da Providencia a prol da htf­
manidadc. 

Em parte alguma do mundo se ostenta mais desve­
lada e tutelar a protecçflo divina para com o uomem , 
que nos desertos, 11'esses infindos areiaes, que são a 
imagem dos mares na immensidadc do Yulto, nas tris­
tezas da solidfto, nos perigos e furores das tempes­
tad<'s. 

l\°<.'S!'as regiões foi avara a natureza, é bem certo, 
dos infinitos dons qu<' em tanta$ outras di$tribuiu com 
mão prodiga . Mas, <'m compcnsa~fto das muilas pro­
ducçú<'S que ILtes nt'gou, nas poucas que lhes conce­
deu encrrrou recursos para as mais i nstaotcs neces­
sidades da Yida humana. 

Raras plautas fez brotar n'aqucll<'s dcscrlos, mas 
d'cssas nem uma só crrou qu<' 11f10 st>ja util. Para sa­
ciar a sC-dc do pC'r<'grino Já plantou, onde falleccm os 
mananciacl', a prod igio~a arvore do viajante, que ba­
loiça nos art'it a sua maravilho~a copa, d'onde se dis­
tilla um rdrig<>rante licor. Para llw matar ~ fome fez 
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surgir do solo a tamareira, que lhe está offercccndo 
doces fructos em cachos graciosos, sob esplendido do­
<·cl de verdura. Para lbe recobrar as forças, extenua­
clas pelas fadigas de jornadas penosas, lá lhe dispõe 
de longe cm longe esses paraisos terrestres, chamados 
oasis, que a Ralmeira gentil, que se avista no extremo 
horisonte, lhe está indicando como Jogar de delicias 
consagrado ao repoiso. 

Não animou taes de,ertos o Creador com essa co-

piosa variedade de animaes que enriquecem e afor­
moseiam tantas outras rt>giões , e que o homt>m por 
tão dircrsas fórmas sujeita aos seus gozos e caprichos. 
Mas que importa, se na unica especie de que lhes dl'u 
abundancia reuniu tantai:; condiçõt>s para satisfação das 
necessidades e commodidadrs mais imperiosas da vida 
do mesmo homem? Que importa que alli faltem CRSas 
especies de animaes domesticos, que nos ajudam em 
os no:lsos trabalhos, que no~ soccorrem e~1 as 11o::sas 

O camelo 

prensoes, tão utcis que ~e nos antolliam indispcnsa­
' eis, se o camelo íoi <T<>ado e dotado com taes qua­
lidack·s, que substituc 11os desertos aquclla fa lta, pres­
ta11do·f\C a exercer as funcções mais ei:scuciacs, que 
nós costumâmos distribuir por tão <lifferentes famílias 
de animaes caseiros? 

O grande naturalista BulTon, tratando <l'cste animal 
i:ingularissimo, t>xdama, possuído de verdadeiro en­
thu:-;iasmo: •Considerando-se, sob um unico ponto de 
visra, cm todas as qualidades do canwlo, e nas va­
r·iaclas vaotage11s que d'cl le se tiram, forçoso é reco­
nhecei-o pela mais util e mais prccio~a de todas as 
creaturas subot'dinadas ao bomem. O oiro e a seda 

nfro são a verdadeira riq uí'za cio Ot-ieute. O caml'lo 
é que é o verdadeiro tbe~ouro da Asia. Tem mais va­
lia que o elepbante, IJOrquc trabalha muito mais e 
consome muito menos; vale mais que o cavallo, o 
burro e o hoi, considerados conjunctamcnle, porque 
um só camelo supporla mais carga que duas muares 
poi:;santcs; come tão pouco, e contenta-se com alimen­
tos tão grosseiros como os jumentos; a femea dá mais 
leite e por mais tempo que a vacca; a caroe dos ca­
melos pequenos é tão saudavel e saborosa como a da 
vitella; o seu pello é mais bt'llo e mais apreciado que 
a lã mais fina; e até dos seus proprios excrementos ./:-..-:.?-, 
se tiram importantes vantagt>ns, pois que da ourina ~~5 :;.,:. "~. 

& ...... ~ ~ ...;:; :- • :=::,;" (. ') 
,~,,~, ·-
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sr r:-..tra<' o sal amoníaco, <'o C'st rum<', dC'pois de src- 1 com qu<' S<'r' e a seu dono, qu<' :.:e lanra no thão. de 
ro, arde com tanta focilidad<', <' produz uma chamma joelhos e sohrc o ,·entre, para que mais facilmente o 
tão ,h·a e brilhante como a da IP11ha: circunstancia po~::am carr<'gar: e C'm quanto dura ('Sta operatflo ora 
clC' incakularel nntag1•m n·c·~;;(';; dC'~C'rtoil, onde JJOr ~e inl'li11a para um lado, ora para o outro, srg11ndo 
falta de matcria comlmstirel o fogo é tão raro como é nN·ri;::ario para que fique bem fl'i ta a carga. 'e 
a agua. • sen te qu<• Psta é C'XCP8sirnmenlC' pr~ada, mai:: do que 

füs-ahi por que os arabC's chamnrn ao C<Jmelo n o JH' r·mill('lll as ::uas forças , rrcu~a ll''<llllar-~t· at~ que 
::ua pro' idPncia; e t<'m razão. Corno pocle1fom, S('ll1 o all i riem. Heconhece o dono, aimln qu<' e,; lrJil no 
<'lh', prrcorrpr· cm nm dia o r~Pªtº de quarenta lé- nwio <IC' um nnm <'r·oso ajm11amr1110 de homens; e it 
goas? 011de achariam uma brsla que lhe rondu7.i::;sc l'Ua 'º7. olH•dcce com tanra pl'Ompli<lf10, <' lfw acerta­
Rl'tn c·ul' IO , romo C'lle, unia n1l'ga pe~aurlo dez quiu- dan1<'111<', como o po<léra fazC'r um l'l'iado. 
tal'~? ~fio se podcl'á applicar IH•m a este animal o ToclM o:-; a11i111aes gostam d<• nrnl'ira: porém os ca-
1•pi lh<'IO de \'C'rdadcira cornuf'Opia , pois que O!' ~cus mrlo;; ach:im u'r lla !fio gr:Hld C' C'rl<'anlo, que $<', no 
.tono~ tiram d'<'l le carne e ll•it<' para se alirnC'11tar<'m; m<'io de lo11ga <' penosa jor·nada, quando o t'alor, a 
lf1 para se rc;:tir<'m, ou, o qu<· mai · rale, para tro- fadiga e a,; pl'i\'aÇüC's mais o~ allligirc•m, ou' irem a 
('ar a pt'SO dr oiro; e comliu:.:tirt'I para se aquc•ccrcm s1·u clono, ou a alguem da comi1irn, rn-loar 11ma tan­
t· ('m:iuharrm? tiga, C'l'gn<'lll a <·ahC'ça, pouto anh•s abatida; ~c·us olhos 

~la:; ainda além de tudo i::;to, o tamrlo é um guia amortr('ido:; 1·c•ro1Jram Yirncicladc e• l rillto: l' o~ SC'us 
~Pg11ro e in rellig<'ntc; urn ::c•n idcu· ll'al , ~olwi o·, ~of- pa~~cs, 'ag:iro;:os e monolono:;, ap1'C'l-l~a111 - ~1· 111;1is ou 
frpdor e prcvidcute; em finr , um amigo dedicado 11w11os, i-c•gundo as cadencias da toada . 
l' liPI. A pag. !)~ cio Yol. 111 acharão nosso!> IPitor·r :: mai3 

Conr o sru fino olfalo dPsrolirc a {!rarHlC' rlislanria algumas uoliC' ias úcc1·ca d'est e int1·rp,;,;a111 e q11adrupc­
a agu:i por que almrjam o:-; \'iaja11Lel-l, e para lá sr de, <' das diligC'neias que tc•m e111111·r1rndo o f!01·e1·no 
c•1H·ar11i11ha prcssnroso; e outras n•zes (• a sua Ybta lw;isil\•iro para o introd uzir e• '11lf.!ari:;ar no Brasil. 
a~ucli:::-:irna que lhe mostra ao longe o:; indícios que E11ll'l' nós j(1 tambem se fir.er;1n1 ;ilg11111as tcu latini;; 
a11nu11riarn o manancial. no nwsmo st'nlido, com rC'latfio ú,; 11ossa:: po~~c,;:-:üC's 

Com o Sl'U ouvido suh1il dil'ti11gur os ::on:< mai::; lon- da .\frira 01·c· itlc111al, e até ao proprio n•i110 dl' Por­
ginquo::, o:: rumores mais fraro:; ou ahafado::, dando tugal. A 1·r,:1Jl'ilo d'estc ultimo, íoram os H'~. FerTC'i­
logo ~igna l com que o clo110 e c·ararnnas i11ll'ira,; l'l' ra::- Pintos Basto!' que m:wdaram 'ir alguns c·;111wlos, 
po11lwm l'm guanh1 contra qua lqurr ataque' imµre\Í::lo, lia pouco mais de uma duzia dl' annos, para i't•rem 
poi:; qm• não tarda a appan•n'r 110 t':>..ll'l'mo hori:;onle <'lllprrgatlos l'l11 dircrsos trabalhos da sua falll'il'a de 
algum bando de carallPiros, amigos ou i11i111igos. porrPlanas d.1 \'ii' ta .\lef!re, no dislricro d(' .\rC'iro. 

Fi11almr11t e, con1 c•:::ses 111(':-<mus dotes, reunidos a Na sua pa~sagPm por Li,:Loa , figurarmn o:; cl iros ca-
um i11s1i11r:10 apuracfüsi1110 , pr'C'I'(\ qu;111clo a atmos- m<'llns, c·om grande applau;;o d'P~ll' hom porn, no 
plH•r·a <'~tú ai11da toda lirnpida, a apl'Oxim:ttão das drarna O T1·mplo de Salomrio, que' !antas Pnd1c111cs 
sua~ 11u•1lonhas lempcstad\'s, d'1·s~t· horToro~o simotm rerul<•tt ao thPatr·o de D. ~laria 11. 
011 N111sim, <1ue n'um monr<'nto ronn'rte o dia em A nossa gra rnrn representa um tanwllo tarwgado 
profunclas lrC'nis, rerol "<' o des<'rto romo o tufão ao;; <'til 'iag1•m. <' pcrtcrH'cntC' a uma lrilw 11ómatla rnon­
man'l', l<'ranla e rrdomoinha nos ar<'S mo11ta11has de gol do uorh• da .\sia. que muclarn de• lo1·alicla1le <'lll 
ar<'ia, c·om que ás H'7.l'~ 1•11\olw e ~<'pulta 1·ar·arana:: prornra de' nwlhore::; pastag<'ns para Ol' s<•us r<'lmnhos. 
c·ompo::tas de• milhares de i11di' iduos. I~ o prc,identc )Ir. llourhoulon, mi11i~1 ro da Fra nra na China, fa­
animal, appm1s :;e ap<'rr<•I <'do p<•rigo, que aiuda en - zc·ndo uma \Íagcm de Sban~-llai' a )lo~rn11, ha qua­
tf10 a ru•nlmma creatura é dado a1111• \'C' r, larga a cor- tro annos, pa::::a111lo µor Pekrn <' atn11C'::sa11tlo a )1011-
rc•r 1prn1110 p(ldc, como qu<•m fog<' à 111ortc que o prr- golia e• a H ui;~ia A:-iatil'a, e11tontron l'C' C'om a tribu 
i;rgu<'. .Mo é prceiRO cxdtar-1111' o Psforto. Por mais de qtt<' acima fallúmos. Na rrlaçfro d'c•sta :;na 'iag<'m, 
louga que· vú a carrrirn. mmca <'~fria clC' ardor, nu11ra pulJlirada no jornal franccz Le To11r <111 ,l/OJl(/e, <'X· 
dt>sa11ima Plll quanto os <'rhos do dtw•rto llw lra7.t'lll pregsa-Ac 111 1-. Bourboulon a resp<' ito da rctferida lribu 
aos Otl\i<los o si11istro rugido cio c·yclo11e. E .se pre- nos Sl•guinles termos : 
sc•n ll' qu<' lhe nf10 pórlc <'SC'apar, no monH'nlo C'm que •. \o clu•garrnos a :\ara enconlrúmos uma trihu 1111 -
0 111fr10 HIC rC'brntar sohrc Plh', la11 ~a-~1· in,;lantanca- nwro,;a, C'lll l1usca de melhorrs pasla~C'lli' , lc•raudo 
lllPlll<' por t<'n:a, com o w111rr, pl'Sl'O!:O e tahrra C's- coml'i"o tudo quanto possuía. O:; homt•us <' rnulherrs 
ll'rHliclos ~ohre a areia , e rnlta11clo a ;111(·a para a tem- ca111i11l1an1m montados em ca,·allos, sendo pr1•cetlido:> 
pc•,;tach', C'nsina aos honwn:< a d1'Í('IHl<•r a caheça para cios ~1·us rt>lianhos. As criancinhas, mcllida,- l'lll uri:; 
qtw aqudlc n•nto ahrar.ador os 11f10 :;ulfoquc e lhes dê sacco,;, ú maneira de alforges, iam (H'nd11raclas da:: 
a mm IP, fazc>ndo-lhes r<•l1e11ta1· o sa11gm• pelos olho::, c:'argas dos camC'los, lmloiçando-i:<' dt' um <' outro 
l' 1wlo,; ouvidos e ventas. . lado j111110 do ,·entre do animal, <' dil'poslos ~~mclri-

Corno Deus rr·rou o canwlo pnra n\'er e transitar canwnl<', srg11ndo a sua edadc e JIC'i'O. Por c· 1111a das 
11 'pssPs pair.es nri<los, onde a agua 1a1110 cscas:;eia , criall!:as, C'nlrc e sobre as corcoras dos 1·a111<'los, 
rl oto11 -o com roais um Pstomago que' a Iodas as outras via1 11 -sc· amonroados pan nos de lü e d<' feltro, (·om que 
l's1wc·il's 1le rnmina11t<'s. Sen·l'· lh t• c·s~l' C'slomago clC' costumam colwir as barracas ou tr111las qnr lhe::; srr­
l'l'st•r·ralorio, d'onde, por mrio de• uma c·ontrnc!:flO ncr- 1·rm cl1• ca~a; a:< armarões de macl<· irn elas elita~ trn­
'osa, 'ªº tirando, ou faz1•11do suliir· pour.o a pouco, das; armas; grelha:-; de ÍC'rro: ca lcleil'as dl' cohre para 
q11a11do a Sl111e mais o aperta, a~ua, ou um crrto li- fazer f<•rrt'r o chá; e, finahnenll', sarcos d(' far·inha 
<prido <'Om <'lia parecido, e qua11to ha~ta para lhe re· de teracla. Em um alentado C'aml'lo, <1ue pa~::ou mai,; 
fr<•:war a:< guclas e mitigar a ~c·ccura. perto de nó,;, Yi duas crianr i nha~ mui gor1lal' <' nua:c: . 

. \ ::l-lim pódl' passar o canwllo muitoi: dias SC'm L<'her :;u,;pC'nsas de um lado, no meio d'aqudla mi:-C'<'llan<:'a 
agua. Q11anto a comer, é tüo ~olll'io, <1ue nf10 exige pittorPi:1·a de Ull'nsilios casl'iros, r elo outr·o latlo, fa­
por dia mais alimento que algumas hcn·as sêccas, ou zC'ndo-llrc· eoutrape~o, ia uma rapariga ()(> f:l•i,; annos 
um pt111ha1lo clC' fan1s ou ce' ada. ou quar:;quer boca- e uma pa1wlla de ferro.• 
dos d<- pfto. E se isto nw:;mo llH' falta , soffre a fome ~Ir. llourlJoulon achou tanta grara a c:;le i:: i11gnlar 
por muito tempo, soffre-a l'Om tamanha con:;tancia, carr<'ganrl'lllO , que fez um clcsr11ho do cani<'llo a~~im 
qul' nflo aírouxa o passo quando é mister wdar de- preparado; <lesen ho que o Tour dn ,IJ011dc n•produ-
p1·r ,;~;1. ziu cm grrt\'Ura, da qual a nossa é cópia 

i~ mi o instincto d'estc animal , e tão boa a vonr·ade r. 11i:Y11, 11>1it.• "•""º~·" 
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Pl\OTECÇ~O :\S LETH.\S 
1 Yito, abrangeu os dois reinados <lc O. AITonso v e O. 

João 11. 
Ainda que se queira attrihuir o primeiro anacbro-

Foi Luiz x1r u111 principe Ião protcctor das letras ni~mo a um erro de data, 1m1ticado, não prlo rom­
conao o nosso rei D. João , .. A prt•seotaremos aos nos- positor ela inseri pçf10, mas sim pt•Jo gra rador; ainda 
sos leitores mais um exemplo na srguiute circular, que :.e devesse tomar aqudla t•ra pPla de Cesar, cor­
digna de ser conlt1•dtla e meditada, dirigida por Col- respo11dendo então a 1 Hl2, o 11uc 11f10 pôde ser, por­
IJcrt, no,; ultimos an11os tia sua rida, aos intendentes que h<n-ia jú lm:;tantl's anuo:-: qur, ~oh o gorerno e 
de Fra11ça. E:-ta circular íoi topiada, na bihliotbeca por ordt•m d1• D. João 1, fôra ai oli<lo o uso de con­
muniripal de .\mit•11s, dt• um manuscripto cm 4 YO· tar os a11nos 1wla 1•ra d1• C1•sa1', i11tro1luzindo-se a de 
lunws iu-folio. de 1 :000 pagiua::i cada um, contendo Chri:-to; ai11tla a,:sim, dizrmo~, lira dt• pé o st>gundo 
as ordeus e ollit-ios <'li' iados a BrPteuil, intendente anadJroui~mo, que lia:-la dt• JH'r si para dcsauctori­
da Pirardia , 1h·~de JG82 até 1681., 1wlo,; ministros de :;ar a rcfrrida in,.:t'rip~flO. 
Lui~ x1Y, Lolll ois, Colbcrt, Cliútcauueuf e Lclclber, e D . . \11touio Ca<•lano <li' ~ou,.:a, na sua llistoria (JC· 
por l'lks assiguado,.:. 1w~1loyü·a da casei l"eal po1·111y11t'za, diz <1uc fora el-

Eil ·a: rei D. Joüo 11 o fundador do t'as11•1lo de .\hito. 
• Cirrnlw·.- \o SJ'. Bn•ll•nil. - 1 Q de junho de 1 G8:3. • As opiuiüt•s d·t·slc l'Sl'rip101· ,:fio, en1 gt>ra l, dr mui ia 
11Co11c1·dcndo d·rl'i grali lirnçüt•s aos ltomcns de lc- auctoridarlc, porque tc1 P á sua di~posi\:f10, para a ftoi-

lras, e sr11clo sua 111agP:-llatl1• assim prolt•c:to1· da aca- Lura d'aqul'lla i111porta11tissi111a olll'a, lodo;; o~ arrh i,·os 
dcm ia l'ra111·1•za, t·o1 110 fu11dudor de 1 árias aca1lc01ias do l'(•i110, 11üo so do Psi ado, das c·ama1·as, elas sé:; e 
de sc- i1•1wias <' artes, ~<·ri n IHl l'll d<·sl'jlll' que uas pro- ll10$leiros, mas ta1111Jp111 alguns de rasas particu lares 
vi11cias do n·ino sr 1•11co11l l'ass<• 111 algu ns honwos de muito copiosos. E111 1·t•ta1110, corno 11f10 tll't·lara a fo111c 
littcra lt11·a qul' potlt•s:-:<•111 applit'a1·-se La1110 a uma !;("ieu- onde colheu <.1qut'lla noticia , pod1'1·1•111os presumir que 

.ria parlirular c·o1uo ú liis1orin <ll' cada prori11cia; e seria na i11st'l'ipçf10 a1·i111a lll!'ll<: io11ada. N't':;lc ca:;o 
ri:.:to que\ 110 ea:.:o dP 1•111·01 111"<11' ~e. sua mag<·s tntlc ille prcralec:co1 110 110:;,;o a11in10 a,; tll11 ida:; qtH' rxpor.c­
<:Oll('l'dt•rú uma gra1ifi1·atf10 c:o11fornw o seu rncrito, rnos ác(•n•a da fu1nhttft0 ti(• nt:ilcllos part i('ulares du­
rogo-rn:; qur i11\P,;ti~ul'is st• ua p1·0, iucia eoufia<lu á ra11tl' o reinado dl' O. Jof10 li. 

'"º""ª ad111i11i,;trnrft0 lia alguma pPs:->oa n·esla i:ircun- ~üo 111·g•lmos qm• 11·1':.:la Ppot-lti1 SP roni'truii\st'm 
stancia, t', 110 ca:.:o allirmatho, parli1·ipae·m·o: outro- alguns cililirios eo111 formas acastt'ilada,;; porém to­
sim, q11a1ulo 11fw 1·11ro1111·l'is P"":;oa l'do,;a que se le111ta do:; CS>'l':' t•dilieio.; de ljll(' ll'llHH eo11h1•rinw1110 são 
t11·tliratlo a alg11111a :.:«it'ueia ou lillPnttura l'Sp(•cial, po- 1 tt•mplos ou n1sa~. tujas fl'ii;üt·~ til' 1·astdlo nf10 l'l'<llH 
d(•rei,; nd1;11· alt-nm 111a11n•ho d(• 23 a :30 aunos, que 

1 

mais que ::;i1111Jll's orna1111•1110:.:, ~e11tlo r;;ll• u,:o um 
ll'nha tah·n~o I' .di:-po~i1:f10 pan~ si: applicar á i11r~sti - c?mo lt•gatlo do rd11ado a1111•1·~·d1•n1~·· Po1:<-m. o pala­
ga!;fl<> lia 111.;tona 1ll' uma pr1J1111r1a, ou a ou1ra :.:c1cn- cio tlo,; :.:rs. marqtwzp,; cll' \h110 11ao t•:.:ta n c:.:te ca­
cia. r e11ti10 p111h·n·1111Js 1·:-timulal-0 para H' dedicar a so. porquP é uma H·rdmlt•ira fortalPza, como demons­
(':.::-e tralialho. 011 para ~t· npplit·ar mai:.: solicitamrnte tran•mo:.: na dl':-nipc;·10 11'1'11(•. 
a sl"Íl'llrÍa qm· s1-ja toníornw ao ,;pu goslo e in tloll'; TodaYia, como 11a falta d<' ho11:; íuudamrnlos tc-
11 \•ste ca~o, ::1·;:1111110 o ,;pu traballto e merito , pro-

1 

nha111 algum '<dor a,; eo11jp1·tura~. tlin•mo.; que o <1uc 
pOrl'i a grat ilira!:i•o a ,;ua inag1•::!ad1>. uos pareei' nnis Jll'O\ a\'l'I, r q111• (T1•1110,; se conforma 

• He«o111111e111lo·\OS, por1a1110, o a::,;nmp!o d·l'sta eir- com a lradiçfw de fa111ilia, é qnl' o dito "ª"'""º foi. 
cular, e• 1':-p1•ro qm· ::>e 11üo demorará 111ui10 a ro::sa com clleito, 1·ollll'!;atlo 110 anno dl' l 'J ;,1, <·om p1•rmi~­
rl'spo .. 1a. - Cuncr1. .. :;fio dei-rei D. Alfoui-;o v, por D. Diogo Lo;1c,; Loho, 

C .\~'l'ELLO DI~ .\L\Tl'O 
(Conl'lusilo. \'lei. JI"{!· 10.i) 

li 

Agorn qur jú Pxpozpmo~ a no,;:;a opi1Jifto, ai11da que.' 
em l'e"u111ido quadro, úr1•1·ea cl'('slc as:->ulllpto, po lere­
mos !'<'I' ma is rari li11P11 te corn pn•hPml i .los nas obsl'I': 
ra1;üt•s qm· 110,; :;u:;rila o ol jt•tlo rc•p1·1•se111ado t'fn a 
uo~~a gra,ura. E~=-as ohs('l'l"il!;Ül'S dirfto r(•sprilo á l'PO· 
('ha t'lll 'IUl' foi fundado o palai-io arastl'llado dos s1·:;. 
111arq11t·zl's dl· .\h ito, pois qu(' a data da sua funda­
çflo (· para 11ó:; 111a11•1·ia elu1 idosa. 

::;ol•n· a porta pri11ripal <!o t•diflrio (•slú uma lapida 
com a st"gui11t\' i11:.:rripçf10: f.\lri /i11·tafr;;a se começou 
a l:31fay11sto de 11~>'1pul'111w11/l11/IJ tlc Elflri D. Joâo 11. 
11osso Si·ulwr, e <1rn!Jo1i-s1: 110 lelllpú de ELRti IJ. Jla-
1111l'l o 11ri111ciro; {<;1-a por srns mandados D. Jvâo 
Lo/10 1J111'1íO <f.tlrilo. 

1:011tt"·m e;;ta iusrrip~ão dois anat'hroui;.;1110:.:, que a 
dl'nunriam eo1110 obra muito po,;l(·1·ior aos n·inado:; 
tio" dtJis s0Lna11os 11 ·l'lla llH't1rio11ado,;. :\o a11no de 
lí~·í rt'illa\a n .. \lfon>-0 ' · ad1a11do -~e no 2:2.0 a11no 
tia ~ua (•tlach·, (' 110 1 ü. º do :il'U rPiuado. Esl<' monar­
clta fallPr1·11 1•111 l '18 I. D. Jorto Loho foi o qual'IO ba­
rilo dl' \h ilO , t' 1 éclor da far.r11da d1•l-n•i D. ::icbastiflo, 
rmpr<'go que foi l'X<'rc·ido por st·u pai', D. Hodrigo Lo­
ho , trnTiro 1Jarf10 de• Ah ito, ('1 11 tempo dei-rei O. 
Joüo Ili, e ro1· Sl'll ll\ti , D. Diogo Lobo, S<'gundo ba­
rão , 11os rc•111ados dP O. ~la11Ll<' I r O. João 111. O pae 
d'c:,.tP D. Diogo Lobo, que foi o primeiro barão de r\1-

senhor de ,\ l rito t• tll' ' (11·ia:: outra,; tc•1Ta:;, pai' de 
D . .:llnria de :-;ou:;a Lobo, qul' fo i ca~ada eom João 
Fcrnaudt>s ela Sil rpira, prinwiro barfto d1• .\l 1 ito, rlrnn­
cellcr-mór drl-l't·i D. Allo11~0 '" (' HPU p,;c1·irüo da pu­
ridaelt', l'('gl'dor ela ca:;a du sup1>licaçf\o, c:ha11ccller­
mór dd-1·(·i D . .Joüo 11, S<'tl t':icrirüo <la puridadr, e 
véelor da fazp111la, o <1 ual foi t•11r·a1Tt'gado por uquellcs 
sobp1·auo>< de dei t• 1nhaixada~ a difft·1·l'nles cortrs da 
Europa. Por <'>'11• ra~a111P11lo \ il'ram para a ca,;a 1lc 
.\h,ilo M 111orgados e hP11:; elP O. Diogo Loprs Lobo. 

g po:::-:iH·l. porém, e até 1l ~irnph•;; a11al)~e do edi­
difirio 111ostra, que lll11ito po,;11·riornwn1c ::1' fizeram 
n·ell(• obrn:; mais ou 111t•11os i111portat1ll'S, nllo de ar;­
cn•,;rp11ta11w1110, ma,; sim dt• aelor110. como :;e póclc 
julgar á 'bla d1• al:.ruma:: ja1wlla:.:. qm' pt•r1t•1w<·m ú 
<ll'(;hill'rtura domi11a11lt• ('Ili ll'lllJlO cll' (). JoftO li, UC 
O. )fanud , e outra:; da l'pot-11<1 dl' O. Joüo 111. 

Ili 

O castt'llo d1• AI rito, ~ituaclo na C'xtrm1idaclt• da rilla 
d'c:;tc llOlllC, qllt' lira ao :'UI, l'rgul"S(' rm tl'ITCUO um 
pouto mai:.; l'lcl'a•lo ljU(' o 11'1•s1a po1 oatf10, a qual se 
arha rdiliracla em Jogar alio. :\fio oh,;lanlc, levanta-se 
o ca5tl'IJO no meio de u111a plan irie q uc o cerca por 
todos os lado,;. 

Tt•111 o cdilkio, na ~ua projPrtf10 hori,;ontal, a fór­
ma quadrangular. Co111püP-~<' d<• quatro íacbadas ex­
teriores, lla11queadas tfp OU lras lattlas IOl'l'C'S circula­
res e rnai:; (•J\•vadas, e dt> quall·o fat·ltadas interiores, 
que t'Obrc areada:< guarnrct'm u111 1•spaÇ080 patco. 
. A Íl'Onlaria pri ncipa l (•:; tentle·se sobre um ntnplo 
terreiro, denominado laryo do Castcllo, c1uc, apesar 
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ele servir de prata publica, é pe1·tencente ao edificio. 1 Em uma das salas cio castello existe um grande mo· 
N'esta frente, representada cm a nossa gravura, fica vel antigo, rico e de feitio singular. Consta de uma 
a entrada do castello, que é defendida por um fosso especie de commoda, com quatro gaYCtas e assente 
com ponte levadiça. No portal apenas ba digno de 1 sobre quatro leões. Em cima d'esta peça levantam-se 
attentão dois escudos de armas, esculpidos em pedra, quatro columnas que sustentam um docel. Todo este 
que avultam sobre o mesmo portal, logo por cima da mo,·ef é de madeira de cedro, marcbetada de ebano 
inscripção já por nos cilada. Um é o escudo das ar- e marfim. Tem de altura 3m ,50, e de largura 2m. 
mas reacs, e o outro o brazão da casa de Alrito, es- :\"o anno de 1531, achando-se ho~pedados n'este 
tando este á esquerda d'aquelle. Daremos mais adiante castello el-rei D. João 111 e sua mulher, a rainha D: 
a razão de se acharem abi juntos os dois brazões. Catharina de Austria, esta soberana abi deu á luz, no 

Chama-se a esta fachada a principal por e tar n'ella dia 1 de novembro, o principe D. ~laoucl, quinto fru­
a porta do caslcllo; porém, quanto a regularidade e cto do seu consorcio 1 • Foi por occasião d'este feliz 
bclle7.a, aqucllc epithe10 quadra melhor á que está rol- successo, que alroroçou toda a nação com a esperança 
tada para o lado de Beja. Cae esta frente sobre o jar- e jubilos de Yer assegurada a successão da coroa e re­
dim e pomares de larangciras, que sfto cercados de novadas, a seu tempo, sobre o governo de um sc­
muros. · guodo Manuel, as vcnturas do primeiro; foi, dizemos, 

As outras fachadas deitam para a cêrca do castello para commemorar este auspicioso acootccimcnto que 
e para os lados cio Rocio e Praça da villa. se collocou sobre a porta do castcllo o escudo das ar-

o portal da entrada conduz ao pateo de que acima mas rcaes á direita do brazão <los barões de Alvito. 
foliámos, d'ondc sôbc uma escadaria de trcs lanços, Além da camara onde nasceu aquclle principe, ha 
que dá ingresso para uma grande sala chamada dos 9utro quarto, memoravcl cm nossa historia moderna. 
Veados, que por duas outras mais pequenas offerece E aqueltc cm que pernoitou o sabio e virtuoso rei D. 
communicação para todos os aposentos do castcllo. Pedro v, de gloriosa rccorJaçfto, no seu r('gresso a Lis-

A torre que fôrn1a o a11gulo do norte tem tres pa- boa da ultima viagem que fez ao Alcmtrjo, e da qual · 
vimcntos, cada um com um quarto cii;cular. O quarto se lhe originou pouco drpois a fatal doeuça que o !an­
do primeiro andar tern um alçapão que dá para o çou no scpulchro. 
quarto cio pavimento Lc1Teo, que communicara com O castello de Alvito é, certamente, a mais notavcl 
um subtcrra11eo, hoje entulhado, e que, provawlrocn- de todas as construcçõcs d'cste gcncro que ao pre­
te, seria outr'ora uma passagem occulta, para, em caso sente existem cm Portugal, tanto prla grandeza e as­
de cêrco, proporcionar saída á guamitão para se pro- pecto guerreiro <lo edificio, como prlo cxcrllente es­
Yer do que mais lhe escasseava, ou para tentar algu- tado de conservatno rm que se acha, sem embargo 
ma empr<'za cm que tomasse de sobresallo os sitiao- de estarem pesando sobre as suas abobadas mais de 
1es; ou, finalmente, cm extrema necessidade, para quatro seculos, e de lhe terem abalado os fundamen­
proteger uma retirada. los, durante este longo prriodo, Yárias co1wulsões da 

A torre do lado de léstc tem Ires quartos em an- terra, que tantas povoações prostraram na Estrcma­
darrs; é denominada do sino, por ser coroada pelo dura, Alemtrjo e Algarre. 
campanario da capella do castello, <:uja sacristia oc- Este castcllo é solar dos srs. marquczes de Atrito, 
rupa o segundo andar da dita torre .. \ do sul olba que habitam n'clle uma grande parte do anno. É uma 
para a prata da rilla; é de todas a que tem maior das famílias mais illuslrcs do reino , quer pela anti­
ambito. Nos seus trcs andares, onde ba exccllcotes guidade da sua nobrrza, quer pelos serriços presta-
8alas, n1cm-se formosas ja11cllas, que mostram pela dos ao paiz por gi-anclc 11umero de seus membros nos 
sua architectura terem sido abrrtas, ou reformadas, a campos de hata lha, nos 1ribu11acs de justiça, na eli­
do prirnci1·0 andar 110 reinado de D. João 111, ou pos- plornacia e 110 go,w110 do c~tado. 
trriorrnc111e, e a dos dois superiores no dei-rei D. Ma- Foram-lhe dadas as primrirnf' honras e pririlegios 
nucl. Por baixo cl'csla torrn, cm um pauno de muralba de senhor de ten·as por el-rei D. João .J, por alvará 
c1ue 1·esal1a d'clla sobre a prnça, nasce uma fonte de de 8 dr maio de 1387. El-rei D. Affonso v rccompen­
tno abundante manancial , que me d'al li regar seis sou os irnpo1·1a11tcs sen·i~os de João Fernandes ela Sil­
quintas e fazer trabalhar sris azenhas. É uma vereia· veira crca11do-o lrnrfao de Alvi10, por alrará de 27 de 
<leira curio~idadc natural. Torre e fonte vêem-se na abril de 1!.75. Foi o pr·inwiro barão que bouve cm 
gravura publicada a pag. 105, a qual tambcm mostra Po1· tugal. Tamhem rm galardflo de i;pn·iços foram con­
as torres de léstc e oéste. cedidos a rsta familia os 1i1ulos de conde de OrioJa , 

Além d'estas quatro torTe5, ba mais outra chamada rilla <lo .\f Pmt<'jo de que tem o seullorio, por alvará 
da menagem. Ergue-se e11tre as do norte e oéste. Não drl-rci D. João 1v, datado dt> 1G de setembro de 1653; 
apparecc cm a nossa gravura por causa do ponto de e de marquez de .\lvilo por aJrará dei-rei D. José 1, 

vista d'ondc foi tirado o dcsenllo original do castello. de .4 ele junho de 1766. 
A torre da menagem, ou homenagem, é quadrada, e 1 E actual rrpre~cntante cl'rsta nobrr familia, e pro­
lrm dois andarrs. As suas paredes tem tres metros prietario do castrllo de Af\'ito, o sr. D. José Antonio 
de espes ura. Algumas jancllas com grades reYclam Lobo da Silrcira 011ar<':m1a, <1uinto marquez de Alri­
que servira de pri~ão. to, oitavo conde de Oriola, clC'cimo quinto barüo de 

$obre as quatro fachadai; cio castello corre um pas- .\l\'ito, dl•cimo oita\'O senhor du mesma \illa, e par 
sadito ou 1crraclo guarnrcido de arneias com sctteiras do reino. 
que rommunira intrriornwntr com todas as torres, .\ grarura do rastrllo dr Atrito, r o desenho ori­
as quars Lrm por rob('rtura uma plataforma com a ginal de c1ue é 1·0pia, srio obra do 110:;::0 habil gra-
mrsnrn guarnição, rxcrpto a da menagem. 1 Yador o sr. João Pccll'O~O. i. "" "'""''"A BAi:uosA. 

Oa:; janclla:;, e 80brc tudo d'aquellc terrado clesco- . . 
h ' . 1 Foi Jurndo prlnr1pe herdeiro dn throno no dia 1:: de junho M 1.;:i.;. 

r('nl-$(' eXt('ll$0$ Pllll01'ôlll1!1$1 ('ffi que l\\'Ultatn ffiUJ[aS nt18 eorlC6 COllV6<'•lllR• (lftrl\ r .. I' tlm na citl:tdC de ]'\Or:\. Jo'oi cole• 
corei. ilhciras de montanhas a cidade de Beja e di- , brado c<lll nn•cin~?º'º eom c•trnordiUAl'ia• Ü'hl:\8 ,. clc1!10.ns1r:1çO.·s 1•0· 

.. , pul:u·r" d(' r(\go1.1Jo, não 116 ~m 1od1> <> rt•lno. mn~ n.tc na eu.htdf· tlc 
\'Cl'SaS OUll'aS pOVOaÇU('S. Bruxcll:i., onde o emhnixn<lor d1• l'nrtug.,I, J), Pedro ~la•carenhn•, 

A capella (! lào vasta que lhr dão a denominaçflo mnndOll fn•cr. j!rlln<lío.~ C•pcetnculos pnbllcos, e "'"' uma _funcç~o 
· É d E . . · . magmflcn e- op1p:,ro hnnquNl" no h111w1·ado1· ('al'IOA v, n. sua irma D. "lfa· 

rl<' egl'eJª· • consagra a ao ~~p1n10 Santo. Os OhjeCIOS ria., rainha. dn Hungrin, (l Olllros p1·incl1>r8 da. familit> imperinl o a toda 
nota,·c>is que encerra ~iío: uma ima"'em do Senho1' ' a. eor1~. 

d. d' t' d . Porum torlRf' ~Mtt~ alegrlnR r- rtt1~rrt1n(•ae fornm 1n·cmntur~m(m te eon ... 
.lforlo, QU<' a tl'!l IÇi'IO 17. ser CO<>ra COm l1 ÍU ll <lÇ30 v~rtldao em trist~z8• 111•10 ftlllcl'i111e1110 do 1>rincl1w p, Mnnuel. que 
dO Ca51ell0; C Unlrl hanqurta de praia que t('íl1 <l!'U· ~uocedPu llR CIC\:\rle rle gvorn. AO• ):1 O<! fthril de IMy. nno !C11<lo t·h .. 
.. d . d , 1 • f C) ' 0 gado a romplM:ll' ~f'lit. nnnúi1 de cdtuk. Jnz na t•grcJa. de ~anta )la.~ \a C1 ti era e ,) - · rin do llelom, em IA•1Jot1. 


